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Ciclo de vida e posse de escravos: 
algumas relações entre cortes 
transversais e estudos longitudinais

Life cycle and possession of slaves: some 
relations between cross-sectional analysis 
and longitudinal studies

Iraci Del Nero da Costa*

1 Introdução

Tanto no exterior como no Brasil, vários autores já em-
preenderam estudos visando à verifi cação empírica da hipó-
tese do ciclo de vida aplicada à propriedade de cativos.1 Essas 

* Livre-docente aposentado da Faculdade de Economia, Administração e Con-
tabilidade da Universidade de São Paulo (USP). Coordenador do Núcleo de Estudos 
em História Demográfi ca de Professores da FEA-USP. Email: idd@terra.com.br ]
1 Cf., entre outros, os trabalhos: GUTMAN, Herbert George. The black family in 
slavery and freedom, 1750-1925. New York: Vintage Books,1976; METCALF, Alida 
C. Families of planters, peasants and slaves: strategies for survival in Santana de 
Parnaíba, Brazil, 1720-1820. Austin. The University of Texas at Austin, tese de 
doutoramento, 1983, mimeografado; COSTA, Iraci del Nero da. Nota sobre ciclo de 
vida e posse de escravos. História: Questões e Debates. Curitiba: APAH, 4(6): 121-
127, 1983; BACELLAR, Carlos de Almeida Prado. Os senhores da terra – família e 
sistema sucessório entre os senhores de engenho do  oeste paulista, 1765-1855. São 
Paulo, FFLCH-USP, dissertação de mestrado, 1987, mimeografado; SCOTT, Ana 
Sílvia Volpi. Dinâmica familiar da elite paulista (1765-1836): estudo diferencial de 
demografi a histórica das famílias dos proprietários de grandes escravarias no Vale 
do Paraíba e região da capital de São Paulo. São Paulo, FFLCH-USP, dissertação 
de mestrado, 1987, mimeografado; COSTA, Iraci del Nero da & NOZOE, Nelson 
Hideiki. Elementos da estrutura de posse de escravos em Lorena no alvorecer 
do século XIX. Estudos Econômicos. São Paulo: IPE-USP, 19(2): 319-345, 1989; 
MOTTA, José Flávio. Corpos escravos, vontades livres: estrutura da posse de 
cativos e família escrava em um núcleo cafeeiro (Bananal, 1801-1829). São Paulo, 
FEA-USP, tese de doutoramento, 1990, mimeografado; LEWKOWICZ, Ida. Vida em 
família: caminhos da igualdade em Minas Gerais (séculos XVIII e XIX). São Paulo, 
FFLCH-USP, tese de doutoramento, 1992, mimeografado..
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pesquisas levaram, insofi smavelmente, à comprovação de tal 
hipótese tanto para dados tomados num mesmo momento do 
tempo (corte transversal ou em cross section), como em série 
de tempo, vale dizer, com base no acompanhamento longitu-
dinal de uma ou mais coortes de proprietários de escravos. 
Firmou-se, ademais, a superioridade dos estudos longitudi-
nais, pois seus resultados incorporam as vicissitudes econô-
micas defrontadas pelos grupos de escravistas considerados, 
ou seja, mudanças econômicas capazes de alterar, no correr 
do tempo, o padrão de acumulação de riqueza, no caso medi-
da pelo número de cativos possuídos, não captáveis em estu-
dos pontuais (cross section), são plenamente detectadas pelos 
estudos longitudinais; refl etindo, estes últimos, portanto, fi -
dedignamente, os processos de acumulação efetivamente vi-
venciados pelas aludidas coortes.

Não obstante essa óbvia superioridade dos trabalhos 
calcados em cortes longitudinais, vários óbices colocam-se 
à sua consecução. Assim, à falta de documentação homogê-
nea que cubra largo espaço temporal, aliam-se a imprecisão e 
variabilidade na indicação dos nomes das pessoas, a grande 
mobilidade espacial de nossas populações pretéritas e a difi -
culdade envolvida na localização de fontes documentais ainda 
dispersas e cuja elaboração cabia a instâncias, órgãos ou au-
toridades funcionais distintas, as quais, via de regra, adota-
vam critérios díspares na caracterização de um mesmo dado. 
Em face de tais obstáculos, não é raro, pois, que as informa-
ções resultantes de levantamentos longitudinais mostrem-se 
numericamente pouco expressivas; fato esse que, em muitos 
casos, impede análises mais circunstanciadas e abrangentes.

Sempre tendo em conta o caso da hipótese do ciclo de 
vida pensada em termos do número de escravos possuídos 
propomos, neste artigo, um procedimento mediante o qual vi-
samos a superar algumas das limitações acima reportadas. 
Nosso escopo, cuja concepção nos parece das mais simples, 
é estabelecer um método baseado no tratamento de dados to-

mados em distintos momentos do tempo (em cross section, 

portanto) e capaz de conduzir-nos a informações estatísticas 

grosseiramente aproximadas das que redundariam do almeja-

do, porém por vezes inexequível, levantamento longitudinal, o 
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qual, como sabido, exige o acompanhamento de todos os inte-

grantes de um mesmo grupo de escravistas no correr de todo 

o lapso temporal sob análise. Vejamos, pois, passo a passo, a 

solução alternativa por nós aventada.

2 Relembrando algumas hipóteses básicas

Recordemos, antes do mais, as hipóteses básicas da 

teoria do ciclo de vida quando aplicada ao caso da posse 

de escravos. Para tal circunstância, prevê-se o seguinte: 

hipoteticamente, pode-se esperar que o número de escravos 

varie com a idade do proprietário. Assim, até a faixa dos 60-

70 anos verifi car-se-ia uma correlação positiva entre as duas 
variáveis. Tal afi rmativa parte do suposto de que o escravista 
tenderia a acumular riqueza, nesse caso representada 
pelo número de escravos possuídos, no correr do período 
economicamente ativo de sua vida.2 Já para a faixa colocada 
após os 70 anos, como decorrência de uma eventual partilha 
de bens em vida ou da não reposição de escravos falecidos, 
ocorreria uma relação inversa entre idade do proprietário 
e número de cativos. Em termos gráfi cos, a suposição aqui 
explicitada apresentaria o lineamento das curvas traçadas na 
Figura 1. 

2 Várias eram as maneiras mediante as quais os planteis viam-se acrescidos. À 
aquisição decorrente da compra de novos cativos somavam-se as doações, recebi-
mento de dote e/ou heranças e os eventuais incrementos devidos ao próprio cres-
cimento vegetativo do plantel já possuído pelo escravista. A respeito desta última 
forma, vale lembrar o modelo formulado por H. G. Gutman, o qual, sucintamente, 
propõe o seguinte: “A infl uência do senhor é marcante, por exemplo, no mode-
lo cíclico de destruição, construção e dispersão da família escrava elaborado por 
Gutman. Esse movimento cíclico acompanha as diversas etapas da vida – e da 
atividade econômica – do proprietário de pequenas plantações. Este, ao iniciar sua 
vida adulta, procede à formação de sua força de trabalho, com isso acarretando 
amiúde a destruição de laços familiares anteriormente possuídos por seus escra-
vos; tais laços vão-se reconstruindo e desenvolvendo, em um processo de estabili-
zação e reprodução da mão-de-obra que marca a ‘meia-idade’ do senhor; por fi m, 
a velhice ou a morte deste freqüentemente provoca a quebra dos laços construídos 
na fase anterior, tendo lugar a dispersão da força de trabalho.” (MOTTA, José 
Flávio. Corpos escravos, vontades livres: estrutura da posse de cativos e família 

escrava em um núcleo cafeeiro (Bananal, 1801-1829). São Paulo, FEA-USP, tese de 
doutoramento, 1990, mimeografado, p. 231-232).
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 A diferença entre os perfi s das linhas A e B prende-se 

às taxas segundo as quais se daria a acumulação da posse 

escrava. A curva A indica que, até a idade de 70 anos, tal 

acumulação ocorreria segundo taxas decrescentes; já para a 

curva B teríamos um processo de acumulação segundo taxas 

crescentes até a idade de 40 anos e, a partir daí, e até os 70 

anos, o aludido processo verifi car-se-ia segundo taxas decres-

centes. Para ambas as curvas, e até os 70 anos, o número 

absoluto de cativos possuídos mostrar-se-ia crescente; ainda 

para ambas, após os 70 anos de idade, o escravista passaria 

a desacumular, isto é, o número de seus escravos decresceria 

em termos absolutos. 

Figura 1 - Relações hipotéticas entre a idade do escravista e o 

número de escravos possuídos

Fonte: Figura elaborada pelo autor do artigo. Tal observação é válida para 

todas as demais fi guras do texto.

 Quando operamos com dados concretos, vale dizer, 

colhidos nas fontes documentais disponíveis, e concernentes 

a mais de um escravista, impõe-se a introdução de duas 

�
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alterações formais na maneira de apresentá-los. Assim, para 

atenuar eventuais imprecisões quanto às idades atribuídas 

aos escravistas, são elas agrupadas em faixas etárias 

decenais, via de regra, dos 10 aos 19 anos, dos 20 aos 29, 

etc., até a faixa superior correspondente aos indivíduos 

com 80 ou mais anos. A segunda mudança diz respeito aos 

escravos possuídos, os quais não são computados em termos 

de números absolutos, mas, sim, segundo valores médios, 

ou seja, para cada faixa etária considera-se o número médio 

de cativos pertencentes aos escravistas nela congregados. 

Destarte, a apresentação gráfi ca dos dados assume um perfi l 

semelhante ao traçado na Figura 2. A linha que une os pontos 

(a, b, ... h) correspondentes ao número médio de escravos 

possuídos serve, pois, para orientar o leitor na visualização 

dos resultados obtidos, sugerindo-lhe qual seria o perfi l da 

curva caso tomássemos a variável idade ano a ano (10, 11, ... 

n anos).

Figura 2 - Número médio de escravos por faixas etárias 

dos escravistas

�
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3 Relações entre estudos transversais e longitudinais 

Isso posto, e tendo presente estarmos a tratar de uma 

dada localidade ou região, vejamos as semelhanças, diferen-

ças e relações existentes entre os estudos em cross section, 

vale dizer, os dados referem-se a um específi co momento do 
tempo; a um censo efetuado em 1800, por exemplo, e os estu-
dos longitudinais, ou seja, as informações são tomadas para 
um mesmo grupo de pessoas (escravistas no nosso caso) ao 
longo de suas vidas, dada a restrição de que componham uma 
coorte, isto é, apresentem uma característica comum (por 
exemplo: estivessem colocadas, em 1730, na faixa dos 10 aos 
19 anos de idade).

Suponhamos, de início, estarmos a estudar uma loca-
lidade cujo comportamento fosse estável no correr do tempo, 
vale dizer, seu padrão de acumulação seria sempre o mesmo 
e suas variáveis demográfi cas e econômicas caracterizar-se-
-iam pela ausência de mudanças (de sorte a reproduzirem-se 
indefi nidamente) ou, se acontecessem mudanças (acréscimos 
ou decrementos), seriam elas tamanhamente harmônicas que 
se dariam segundo as mesmas taxas. Nesse último caso, se 
ocorresse a duplicação dos efetivos populacionais, os efetivos 
alocados em cada faixa etária de escravistas também ver-se-
-iam duplicados, o número de escravos concernentes a cada 
faixa etária de escravistas também dobraria, assim como os 
recursos econômicos necessários à manutenção das ativida-
des e à eventual compra de novos cativos. Enfi m, estaríamos, 
sempre, a nos defrontar com os mesmos valores médios para 
todas as relações de caráter demográfi co ou econômico. 

Com respeito aos estudos longitudinais ou em cross sec-

tion, a conclusão imediata a se tirar do quadro acima delinea-
do é que seus resultados seriam idênticos, sobrepondo-se, in-
tegralmente, as curvas que os representam; assim, conforme 
ilustrado pelas Figuras 3 e 4, a única distinção possível entre 
as resultantes dos dois tipos de estudo é dada pelos dizeres 
que os identifi cam: um estribado em corte longitudinal, o ou-
tro fundado em informações levantadas para um determinado 
momento do tempo (1800, por exemplo).
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Outra conclusão a se inferir do exposto até aqui diz 

respeito ao perfi l das curvas de cross section caso se dessem 

mudanças no padrão de acumulação. Suponhamos, a título 

ilustrativo, que estivéssemos a tratar de uma localidade a qual 

mostrasse, num primeiro momento, o padrão de acumulação 

expresso pela curva t
0
 da Figura 5 e que se defrontasse, num 

segundo momento (t
1
), com uma alteração (expansão) econô-

mica capaz de levá-la a um padrão de acumulação superior ao 

inicialmente observado (t
0
), e  que,  num terceiro momento (t

2
), 

se visse presa de abalo (depressão) econômico do qual resul-

tasse, por causa de um processo generalizado de “desacumu-

lação”, um padrão inferior ao verifi cado no aludido momento 

t
0
. Na Figura 5 vão indicados, sempre a título exemplifi cativo, 

alguns dentre os infi nitos resultados que poderiam decorrer 

das alterações ora descritas.

��

Figura 3 - Número médio de 

escravos por faixas etárias 

dos escravistas (Localidade - 

Escravistas nascidos no 

período 1711-1720)

Figura 4 - Número médio de 

escravos por faixas etárias dos 

escravistas (Localidade - 1800)
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Figura 5 - Número médio de escravos por faixas etárias dos 

escravistas (Localidade, t
0 
= 1800, t

1
 = 1810,

 
t

2 
= 1820)

Ainda em termos meramente ilustrativos, e para fi xar-

mos a compreensão concernente a mudanças de padrões de 

acumulação, atenhamo-nos aos valores inscritos na Figura 

5. Admitindo que o momento t
0
 refi ra-se a um levantamento 

realizado em 1800, observa-se que os escravistas colocados 

na faixa etária dos 50 aos 59 anos de idade detinham, em 

média, 11,5 cativos. Já no momento t
1
 (1810, por exemplo), 

em face da expansão econômica, os proprietários de cativos 

daquela mesma faixa etária possuíam, em média, 17,3 escra-

vos; correlatamente, presente o processo generalizado de  “de-

sacumulação”, passaram os escravistas cujas idades estavam 

entre os 50 e 59 anos a deter, no momento t
2
 (1820, digamos), 

em média, tão somente 5,8 escravos. Como se vê, mudanças 

do padrão de acumulação implicam, necessariamente, movi-

mentos “para cima” ou “para baixo” das curvas em tela. Tais 

“movimentos”, lembre-se, podem restringir-se a apenas um 

segmento das aludidas curvas; o relevante aqui é termos claro 

que mudanças do padrão de acumulação se expressam, ne-

cessariamente, mediante “movimentos” das curvas em foco, 

ou seja: cada uma das infi nitas curvas possíveis expressa um 

específi co padrão de acumulação.

�
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4 Exposição do procedimento ora proposto

Compreendidos os elementos acima colocados, enfren-

temos, agora, a seguinte pergunta: seria possível, caso esti-

véssemos a tratar com uma população que não conhecesse 

processos migratórios (vale dizer, que não se visse afetada 

por emigração nem por imigração), estabelecer, com base em 

dados tomados em cross section, os valores concernentes ao 

acompanhamento longitudinal de uma dada coorte, mesmo 

na presença de alterações no padrão de acumulação? A res-

posta a tal questão é imediata e afi rmativa. Se não, vejamos.
Suponhamos serem disponíveis, para a população acima 

referida, oito levantamentos censitários efetuados com espa-
çamento de 10 anos; ademais, sempre em termos exemplifi ca-
tivos, admitamos que  o padrão de acumulação da localidade 
em pauta alterou-se, continuamente, para níveis superiores 
no correr do tempo abrangido pelos aludidos levantamentos 
populacionais. Caso colocássemos em gráfi co os dados perti-
nentes chegaríamos a algo como o mostrado na Figura 6.

Figura 6 - Número médio de escravos por faixas etárias dos 
escravistas (Localidade, 1730, 1740 ... e 1800)

�



559Revista de História Regional 16(2): 550-565, Inverno, 2011

Ciclo de vida e posse de escravos: algumas relações entre cortes transversais e ...

Como é óbvio, os remanescentes dos escravistas que es-

tavam colocados na faixa dos 10 aos 19 anos em 1730 ver-se-

-iam considerados na faixa dos 20-29 anos no levantamento 

de 1740; por fi m, os escravistas que alcançaram, em 1800, a 

faixa dos 80 e mais anos estariam, igualmente, contemplados 

na curva referente a este último ano. Ora, para defi nirmos o 

processo de acumulação efetivamente defrontado pela coorte 

dos que contavam de 10 a 19 anos em 1730, basta consi-

derarmos, para cada faixa etária, o ponto correspondente de 

cada uma das curvas de cross section: a para 1800, b para 

1790, c para 1780 e assim por diante até o ponto h (1730). 

A união destes pontos representará, portanto, o processo de 

acumulação procurado (Ver Figura 7).

Figura 7 - Número médio de escravos por faixas etárias dos 

escravistas (Localidade, Levantamentos efetuados de 1730 a 1800)

Pois bem, e aqui colocamos nossa última pergunta: e 

se a população estivesse sujeita a movimentos migratórios, a 

curva resultante do procedimento acima enunciado refl etiria 

o “processo de acumulação efetivamente defrontado [...]”? A 

�
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resposta, igualmente imediata, é: não, tal processo não seria 

fi dedignamente representado por essa curva, pois dele tería-
mos, tão só, uma aproximação mais ou menos grosseira; isso 
decorre do fato de não podermos contar com o acompanha-
mento de uma coorte, pois, dados os movimentos migratórios 
no deslocamento de uma para outra faixa etária, encontrar-
-nos-íamos em face de agrupamentos não homogêneos e com-
postos por pessoas que poderiam ou não estar presentes na 
faixa da qual partimos. Ademais, enquanto alguns escravistas 
estivessem a se deslocar para outras localidades, outros esta-
riam a chegar de regiões nas quais o padrão de acumulação 
poderia ser absolutamente distinto do imperante na localida-
de em estudo.

Ressaltadas as debilidades do método ora proposto, 
vejamos em que condições essa aproximação grosseira pode 
revelar-se útil. A primeira delas prende-se à disponibilidade 
de levantamentos populacionais que cubram um lapso 
temporal de cerca de 70 a 80 anos e que guardem entre si 
um espaçamento não muito superior a 10 anos. A segunda 
condição diz respeito à impossibilidade de se efetuarem, para 
a localidade em apreço, estudos longitudinais lastreados na 
consideração de coortes integradas por escravistas passíveis 
de serem corretamente identifi cados.

Uma eventual vantagem de nosso método está no fato 
de que em sua aplicação contemplamos, para cada faixa etá-
ria, todos os escravistas listados, podendo-se contar, portan-
to, com um número relativamente avultado de observações, 
certamente muito superior ao propiciado por estudos longitu-
dinais. Ademais, embora se deva reconhecer como avançado 
tratar-se de mera aproximação se referidos a pessoas inte-
grantes de uma específi ca coorte, é inegável que os resulta-
dos alcançados com base no procedimento aqui preconizado 
expressam, com plausível grau de verossimilhança, os pro-
cessos de acumulação e as vicissitudes econômicas concre-
tamente observados na localidade estudada. Permitimo-nos 
concluir, pois, que, presentes as restrições apontadas e em 
face da comprovada impossibilidade de efetuarmos estudos 
longitudinais para a localidade sob análise, a alternativa ora 
proposta representa sucedâneo plenamente aceitável.
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5 Considerações fi nais

Escusando-nos pelo desbragado teor didático empresta-

do a essas notas e por não havermos desenvolvido aplicações 

empíricas do método aqui exposto, apelamos aos colegas que 

as desenvolvam servindo-se do riquíssimo repertório de in-

formações demo-econômicas consubstanciado nos Maços de 

População depositados no Arquivo Público do Estado de São 

Paulo. Abrimo-nos também, é claro, às críticas, sugestões e 

reparos que este apoucado escrito possa vir a despertar.

Apêndice

Nota sobre apresentação gráfi ca de levantamentos 

longitudinais

Vão explicitadas abaixo duas formas de apresentação 

gráfi ca de levantamentos longitudinais concernentes aos nú-
meros médios de cativos possuídos ao longo da vida de inte-
grantes de uma ou mais coortes de escravistas.

Admitamos, a título ilustrativo, que dispomos de infor-
mações resultantes de oito levantamentos longitudinais, com 
espaçamento temporal de 10 anos entre um e outro, referen-
tes a oito distintas coortes de escravistas. Suponhamos, ade-
mais, que as coortes presentes nestes levantamentos sejam as 
descritas no Quadro 1.

Quadro 1 - Coortes para as quais dispomos de informações
(continua)

Coorte 1-1 (ou C 1809) = coorte dos escravistas que, em 1809, colocavam-
se na faixa etária dos 10 aos 19 anos de idade 
e cujos remanescentes estariam, portanto, em 

1879, na faixa dos 80 e mais anos.

Coorte 2-2 (ou C 1819)  =  coorte dos escravistas que, em 1819, coloca-
vam-se na faixa etária dos 10 aos 19 anos de 
idade e cujos remanescentes estariam, por-
tanto, em 1879, na faixa dos 70 aos 79 anos.

 ..................................................................................................................................
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Coorte 7-7 (ou C 1869) =  coorte dos escravista que, em 1869, colocavam-

-se na faixa etária dos 10 aos 19 anos de idade 

e cujos remanescentes estariam, portanto, em 

1879, na faixa dos 20 aos 29 anos.

Coorte 8-8 (ou C 1879)  =  coorte dos escravistas que, em 1879, colocavam-

-se na faixa dos 10 aos 19 anos e que, portanto, 

estariam neste ano de 1879 na mesma faixa dos 

10 aos 19 anos.

Consideremos, por fi m, que para cada coorte seja calcu-
lado o número médio de escravos possuídos por escravistas 
colocados em oito faixas etárias decenais (10-19 anos, 20-29, 
... 70-79 e 80 e mais anos), dada a restrição (aqui admitida 
tão só para simplifi car a exposição) de dispormos das infor-
mações para todas as oito faixas etárias (10-19, ... 80 e +) só 
para a coorte 1-1 (ou C 1809); já para a coorte 2-2 (ou C 1819), 
contaríamos com informações só para sete faixas (10-19, ... 
70-79) e assim por diante, de tal sorte que, para a coorte 8-8 
(ou C 1879), só teríamos a informação referente à faixa etária 
dos 10 aos 19 anos.

Isso posto, vejamos como apresentar grafi camente tais 
dados. A primeira maneira, intuitiva diríamos, está em indi-
carmos o número médio de escravos possuídos no eixo ver-
tical e o tempo no eixo horizontal de forma que cada coorte, 
a começar pela 2-2, guarde, com respeito à precedente, um 
espaçamento de dez anos (Ver Figura A). A primeira coorte 
(1-1), de acordo com as condições acima postas, vê-se repre-
sentada por uma curva que se estende de 1809 a 1879 cobrin-
do, portanto, todas as faixas etárias; a segunda coorte (2-2) 
vai indicada pela curva com ponto inicial em 1819, ano no 
qual seus integrantes mostrariam idades entre 10 e 19 anos, e 
com término em 1879, momento no qual os escravistas sobre-
viventes colocar-se-iam na faixa dos 70 aos 79 anos; por fi m, 
a última coorte (8-8) ver-se-ia expressa por um único ponto, 
correspondente ao número médio de escravos possuídos, em 
1879, pelos proprietários com idades colocadas na faixa dos 
10 aos 19 anos.

(conclusão)
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Figura A - Número médio de escravos possuídos, no correr 

do tempo, por escravistas integrantes de coortes específi cas 

(Localidade, 1809 a 1879)

Embora correto, o gráfi co resultante desse primeiro pro-

cedimento não permite uma visualização clara e imediata das 

eventuais mudanças ocorridas nos processos de acumulação 

vivenciados pelos integrantes das distintas coortes. Procure-

mos, pois, uma alternativa para expor os mesmos resultados 

e que possibilite o confronto imediato das curvas correspon-

dentes às oito coortes com as quais estamos a trabalhar neste 

exemplo. A solução para nossa busca acha-se anunciada no 

Quadro 1 ,no qual efetuamos a caracterização das coortes. 

Senão, vejamos. Se atentarmos para os dizeres em itálico na-

quele Quadro, veremos que: os remanescentes da coorte 1-1 

(ou C 1809) estariam, em 1879, na faixa dos 80 e mais anos; 

já os remanescentes da coorte 2-2 (ou C 1819) estariam, em 

1879, na faixa dos 70 aos 79 anos; [...] os remanescentes da 

coorte 7-7 (ou C 1869) estariam, em 1879, na faixa dos 20 aos 

29 anos; por fi m, os integrantes da coorte 8-8 (ou C 1879) es-

tariam, em 1879, na faixa dos 10 aos 19 anos. Ora, para  “ali-

nharmos” as curvas correspondentes às várias coortes basta 
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redefi nirmos o eixo horizontal da fi gura A. Assim, no eixo ver-

tical continuaremos a inscrever os valores referentes ao nú-

mero médio de escravos possuídos, já o eixo horizontal dará 

suporte às oito faixas etárias aqui contempladas (Ver Figura 

B). Como se observa na Figura abaixo, as oito coortes estão 

presentes: para C 1809, como avançado acima, estão indica-

dos os valores médios concernentes a todas as faixas etárias; 

já para C 1819 comparecem, tão somente, as sete primeiras 

faixas etárias (dos 10-9 anos até os 70-9); [...] para C 1869, 

aparecem os dados referentes às duas primeiras faixas etá-

rias (10-9 e 20-9 anos); fi nalmente, para C 1879, contamos, 

tão só, com o ponto concernente à faixa dos 10 aos 19 anos. 

Como esperado, essa forma alternativa de apresentação gráfi -

ca permite o confronto imediato das várias coortes, facilitando 

a visualização dos processos de acumulação vivenciados pelos 

escravistas que as integram.

Figura B - Número médio de escravos por faixas etárias dos 

escravistas para coortes específi cas (cortes longitudinais) 

(Localidade, Coortes: 1809, 1819 ... e 1879)
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Resumo: Considerando-se que o ciclo de vida dos proprietá-

rios de escravos estava intimamente vinculado às variações 

observadas no número de escravos por eles possuídos, pro-

põe-se um método para o tratamento de dados tomados em 

cross section. Assim, pretende-se chegar a resultados gros-

seiramente aproximados dos que redundariam de um estudo 

fundado em levantamento efetuado, ao longo do tempo, para 

uma dada coorte de escravistas. 

Palavras-chave: Demografi a histórica. Proprietários de es-
cravos. Número de escravos possuídos.

Abstract: Considering that the life cycle of the slave owners 
was closely related to the variations observed in the number 
of slaves owned by them, we propose a method of cross-
sectional data evaluation that would lead to results roughly 
similar to those obtained through a study based on a survey 
of a given cohort of slave owners over a given period of time. 

Keywords: Historical demography. Slave owners. Number of 
slaves owned. 
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